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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume II aborda diferentes aspectos relacionados à atuação da enfermagem e os 
múltiplos saberes em saúde.

Os estudos realizados contribuem para seu entendimento quando trabalham 
as mais diversas temáticas, dentre elas a atuação da enfermagem no cuidado ao 
paciente com câncer de pele, Diabetes Mellitus, anemia falciforme, dentre outros. 
Além disso, as publicações também abordam aspectos relacionados às práticas 
educativas na formação profissional, educação permanente e promoção da saúde.

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais da saúde, desde a atuação assistencial propriamente 
dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando cada vez 
mais a excelência na assistência, disseminando práticas promotoras da saúde, e 
fortalecendo a prática clínica de enfermagem e das demais profissões que cuidam da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: A atividade do professor é complexa 
porque envolve diversos atributos, como 
o conhecimento, experiências de ensino, 
habilidades e atitudes sistemáticas que 
produzem conhecimentos. A postura reflexiva 
diante da situação de aprendizagem deve 
estar presente no cotidiano do professor 
de enfermagem, pois através da reflexão é 
que constrói o conhecimento acerca do seu 
desempenho. este trabalho tem como objetivo 
descrever estratégias e metodologias de 
importância à qualificação do profissional de 
enfermagem para o ensino, discutindo a visão 
do enfermeiro para o envolvimento dos alunos 
na aprendizagem elencando influência da 
utilização das tecnologias para o ensino. Trata-
se de uma revisão de literatura, tipo exploratório/
descritiva, e de caráter qualitativo. Foram obtidas 
informações em artigos científicos em três bases 
de dados:  Google Acadêmico, Scielo (Scientific 
Electronic Library Online) e LILACS ( Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde). A partir dos textos selecionados foram 
realizadas a leitura e a pesquisa minuciosa de 
27 artigos que foram utilizados para construção 
do desenvolvimento da pesquisa, no período 
de junho a dezembro de 2018. Observou-se 
que o professor de enfermagem deve ter a 
competência de saber organizar e dirigir as 
situações de aprendizagem e transformar o 
conhecimento científico adquirido a traduzir em 
objetivos de aprendizado, deve saber trabalhar 
envolvendo os alunos em suas aprendizagem 
de ensino, buscando a autonomia do aluno 
e protagonismo; foi observado sobre a 
importância da tecnologia para o ensino, 
conhecer as principais plataformas existentes e 
a necessidade de saber trabalhá-las.
PALAVRAS-CHAVE: Docência em 
enfermagem; Educação; Tecnologia no ensino.

STRATEGIES AND METHODOLOGIES FOR 
NURSING EDUCATION

ABSTRACT: Teacher activity is complex 
because it involves many attributes, such as 
knowledge, teaching experiences, skills, and 
systematic attitudes that produce knowledge. 
The reflexive attitude towards the learning 
situation must be present in the daily routine of 
the nursing teacher, because through reflection, 
it builds knowledge about its performance. 
this paper aims to describe strategies and 
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methodologies of importance to the qualification of the nursing professional for teaching, 
discussing the nurses 'vision for the students' involvement in learning, and the influence 
of the use of technologies for teaching. This is a review of the literature, exploratory 
/ descriptive, and qualitative. Information was obtained in scientific articles in three 
databases: Google Academic, Scielo (Scientific Electronic Library Online) and LILACS 
(Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences). From the selected texts, 
the reading and the detailed research of 27 articles that were used to construct the 
research development were carried out from June to December 2018. It was observed 
that the nursing teacher should have the competence to know how to organize and direct 
the learning situations and transform the acquired scientific knowledge to translate into 
learning objectives, must know how to work involving the students in their learning of 
learning, seeking the autonomy of the student and protagonism; it was observed about 
the importance of technology for teaching, knowing the main existing platforms and the 
need to know how to work them.
KEYWORDS: Teaching in Nursing; Education; Technology in teaching.

INTRODUÇÃO

A atividade dos profissionais da saúde, principalmente do enfermeiro, não 
se limita à assistência, compondo outras funções como a pesquisa, gerência e a 
educação. Nesse último, que é o foco principal em questão, compreende atividades 
envolvendo o paciente, família e sociedade, equipe assistencial, e da preparação de 
novos profissionais, a começar nos níveis técnico, graduação ou de pós-graduação. 
Para tanto, como em qualquer uma dessas áreas de atuação existe a necessidade 
de se ter formação específica. Dessa forma, a preparação na atuação em educação 
se faz necessário e é indispensável nos dias de hoje e, para ser um docente, tendo 
como definição as bases de conhecimento sistemático, requer preparação para tal 
função, haja vista que o ser professor não se limita pelo simples fato de absorção de 
conteúdo, mas por meio de recursos para transformação desse conteúdo para ser 
ensinado e compreendido (TREVISO; COSTA 2007).

Diante de um cenário questionável sobre a formação e desenvolvimento de 
profissionais docentes da área da saúde, crescem as discussões sobre as questões 
pedagógicas, formação didática e o currículo profissional, a julgar por tais questões se 
faz necessário dar importância para a formação de profissionais qualificados (PINTO; 
PEPE, 2007; FREIRE; FERNANDEZ, 2015). As diretrizes curriculares nacionais 
(DCNs) estabelecem questões diante daquilo que é principal para formação de 
profissionais de saúde humanistas, generalistas, críticos e reflexivos. Dessa forma, 
a ideia primordial é desvincular do modelo de formação tecnicista e fragmentado 
para um modelo no qual o profissional de saúde tenha uma visão cada vez mais 
humanista, capaz de trabalhar em equipe e voltado aos aspectos da integralidade da 
atenção à saúde (ROSSONI; LAMPERT, 2004).
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A atividade do professor é complexa porque envolve diversos atributos, como 
o conhecimento, experiências de ensino, habilidades e atitudes sistemáticas que 
produzem conhecimentos. (BACKES; MOYÁ; PRADO, 2011). A postura reflexiva 
diante da situação de aprendizagem deve estar presente no cotidiano do professor 
de enfermagem, pois através da reflexão é que constrói o conhecimento acerca 
do seu desempenho. Essa reflexão vai se moldando em conhecimento a partir do 
envolvimento com alunos, da prática desenvolvida e os recursos utilizados, mesmo 
quando estes são limitados (SGARBI, et al., 2018). Sobre esse atributo baseado na 
visão da postura reflexiva, algumas instituições de ensino vêm instigando profissionais 
com esse perfil. A princípio, sua ideia é desenvolver um modelo curricular que seja 
voltado ao processo de formação articulado com a realidade do trabalho, e não ao 
modelo pautado unicamente na teoria e prática, utilizando estratégias pedagógicas que 
sejam novas, contextualizadas, mais críticas e engajadas às questões profissionais e 
sociais (MULATO; BUENO; FRANCO, 2010). 

Sendo assim, é necessário entender que para alcançar esse perfil profissional 
será importante passar por um processo de formação. Tal formação é construída 
enquanto desenvolvimento profissional, de forma que haja possibilidade de inovação, 
mudança, aprendizagem e crescimento em sua atuação, desempenhada durante a 
vida profissional. Contudo, para entrar nesse processo é fundamental a reflexão e 
ressignificação pessoal diante dos conhecimentos essenciais da docência. (NÓVOA, 
2010). Logo, todo esse processo é chamado como algo construtivo na busca por 
competências e habilidades para o desenvolvimento de um ensino de qualidade.

Assim, baseia-se a proposta de estudar essa temática abordada ressaltando 
à sociedade e corpo acadêmico e profissional que a procura pela qualificação em 
conhecimento na área da educação é importante para proporcionar um ensino de 
maior qualidade e uma aprendizagem digna ao discente. Nesse sentido, este trabalho 
tem como objetivo descrever estratégias e metodologias de importância à qualificação 
do profissional de enfermagem para o ensino, discutindo a visão do enfermeiro para 
o envolvimento dos alunos na aprendizagem elencando influência da utilização das 
tecnologias para o ensino.

METODOLOGIA 

Esta pesquisa caracteriza-se como revisão de literatura, tipo exploratório/
descritiva, e de caráter qualitativo. Foram obtidas informações em artigos científicos 
em três bases de dados:  Google Acadêmico, Scielo (Scientific Electronic Library 
Online) e LILACS ( Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde). 
Sendo pré-selecionados artigos e trabalhos de conclusão de curso pelo uso dos 
descritores: docência, Ensino, Educação em Enfermagem.  Dentre estes, foram 
encontrados 210 que foram selecionados a partir da compatibilidade do conteúdo, 
escritos em português, espanhol ou inglês. Excluiu-se trabalhos que não se 
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enquadravam na pesquisa proposta. A partir dos textos selecionados foram realizadas 
a leitura e a pesquisa minuciosa de 27 artigos que foram utilizados para construção 
do desenvolvimento da pesquisa, no período de junho a dezembro de 2018. 

RESULTADO E DISCUSSÕES

Trabalhar por meio de competências compreende em romper com os modelos 
tradicionais de ensino, tanto no aspecto de aprender como também de ensinar, e 
a formação do professor passa a ser o alicerce para esse processo. Acredita-se, 
portanto, que ao ser guiado por meio desse modelo pedagógico, não é algo impossível, 
por outro lado, é complexo, principalmente no campo do ensino da enfermagem 
(LUCHESE; BARROS 2006).  

Nessa perspectiva, o processo de autoanálise e de autogestão, sendo este a 
capacidade de gerenciar os conflitos, tem um forte impacto no progresso pedagógico. 
Isso acontece quando aluno consegue refletir, criticar e ser gerenciador do seu próprio 
processo de aprendizado, e a confiança na doutrina do seu singular julgamento. Para 
tanto, o docente tem o compromisso em construir um sujeito capaz de desenvolver 
seu próprio caminho nos seus mais variados aspectos. A educação necessita gerar 
indivíduos autônomos, tendo competências sociais, políticas, formais, para que 
venham a concretizar o papel de cidadãos .A relevância disso se faz pelo fato de que 
nem todos os alunos têm prazer em aprender por aprender tornando-se o processo 
de aprendizado algo forçado, desestimulante e enfadonho (LUCHESE; BARROS 
2006; DELANNOY, 1997).

As pessoas, em sua maioria, interessam-se, diante de alguns contextos, por 
estratégias estimulantes, mais abertas e que sejam interessantes, o chamado 
jogo de aprendizagem. Para isso, há meios mais lúdicos e interessantes do que 
simplesmente colocar a torna a mesma lição e tarefa cognitiva. O trabalho não é para 
ser necessariamente como uma via crucis, podendo-se, portanto, o aluno aprender 
brincando, sorrindo, tendo prazer no ensino, como se pode ver no discurso desse 
aluno: 

Tivemos aulas com diferentes docentes, cada um com uma personalidade própria, 
entretanto, o que mais me motivava a participar das aulas era o comportamento 
extrovertido de explicar a matéria que uma professora utilizava. Dentre eles, 
resolução dos problemas e discussão entre os grupos, tendo conhecimento do 
conteúdo para conquistar a confiança (SILVA et al., 2016).

As estratégias de enfrentamento para as reais e multiplicas situações devem 
ser trabalhadas por parte do docente com o discente: a criação, intensificação e 
diversificação para o desejo de aprender e ressaltar ou favorecer a tomada de decisão 
para aprender. Segundo Silva et al. (2016) a responsabilidade pela construção do 
conhecimento é parte tanto do docente como também do discente, utilizando-se de 
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diversificadas atividades como a analogia, reflexão, generalizações, exemplificações, 
ou seja, importa que ambos estejam em processo de aprendizagem constante, muito 
embora estejam em patamares diferentes. As características que existem nessa 
relação são dialógicas, significativas, a interdisciplinaridade e todos eles interligados 
com as dificuldades e necessidades dos sujeitos (GARCIA et al, 2015).

Guimarães (2005) diz que o docente precisa permitir que os conhecimentos 
e a cultura preexistente de cada aluno sejam expostos, sem preconceito, para que 
o próprio professor aprenda com eles também e a relação dialógica se fortaleça e 
desenvolva ainda mais a mutualidade.

A educação por si só é um desafio, porque não se atrela a transmissão de 
informações, mas lida com processo de interação com o próximo. O decente precisa 
identificar as limitações e habilidades dos seus alunos, diante das características 
singular, e deve focalizar, relacionar o contexto histórico de vida de cada um com o 
contexto social (PERES; LEITE; KURCGANT, 1998).

Portanto, o docente necessariamente precisa entender que o autor principal no 
processo de aprendizagem é o aluno, e o dever de proclamar sua autonomia e desejo 
fazer gostar de aprender é parte essencial para o processo de aprendizado. 

Nos últimos tempos, ocorreram mudanças no ambiente educacional por conta 
das novas tecnologias e, por conseguinte, uma transformação no trabalho do docente. 
Nesse aspecto de mudança constante, gerado pela própria tecnologia, existe a 
necessidade de está situado com as novas tendências tecnológicas, no sentido de 
estar constantemente atualizado quanto a modernização do ensino, apropriando as 
metodologias à realidade vigente dos alunos, distanciando do padrão tradicional de 
ensino, apesar de ainda se fazer tão presente nos dias de hoje (MULATO; BUENO; 
FRANCO, 2010). A tecnologia tem se tornado um importante recurso para construção 
de um ensino de qualidade e acessível, isso porque tem gerado um impacto na forma 
de ensinar e aprender devido a sua interatividade e versatilidade para o ensino. 
(VENDRUSCOLO et al., 2013).

Sobre outro aspecto, tem gerado a falta de eficiência intelectiva ou cognitiva 
de assimilação e reflexão por parte dos estudantes. Isso acontece pelo fato de que, 
paradoxalmente, existe a questão sobre aquilo que é devidamente educativo e o não 
educativo, daquilo que é construtivo e o não construtivo, e sobre aquilo que se torna 
necessário e o meramente aleatório.

Enquanto a mídia tem esse modelo que atrai e chama atenção do público, os 
professores precisam utilizar de forma correta esses recursos, além de ensinar como 
utilizar tais ferramentas de pesquisas e fontes confiáveis para os alunos, para que 
sejam aulas atrativas e que estimulem a capacidade construtiva do aluno (BACKES 
et al., 2010).

Com base nisso, as instituições devem investir na capacitação dos seus 
profissionais para fazer uso das tecnologias que estão presentes na própria instituição 
e saber avaliar se todas essas ferramentas estão sendo empregadas de forma correta 
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(VENDRUSCOLO et al., 2013; ALGIERI et al., 2009).

O processo educativo do aluno é fruto da constante interação entre os diversos 
campos em que o sujeito está inserido: a família, a sociedade, o momento 
histórico, a filosofia e as tecnologias. O avanço cada vez mais acelerado de 
dispositivos eletrônicos e a democratização do acesso à internet mudaram os 
fluxos informacionais, a velocidade e o alcance com que as informações são 
compartilhadas [...]. Sendo assim, a escola tem pela frente um enorme desafio. 
(SILVA; SALES, 2017, p.783).

A ampliação das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) tem 
provocado alteração no comportamento da sociedade (SILVA, 2017) para tanto, tais 
mudanças tendem a continuar e perpetuar de geração a geração (PRENSKI, 2001).

Um dos desafios da contemporaneidade da educação é incrementar os 
meios tecnológicos ao contexto educacional.  Falta, portanto, uma visão da parte 
das instituições e professores das habilidades essenciais para os alunos da 
contemporaneidade. Podemos destacar habilidades como: trabalhar em equipe, 
compartilhar, colaborar, despertar a criatividade, soluções de problemas, filtrar 
informações necessárias, proatividade, rápidas decisões, e saber trabalhar com a 
tecnologia. 

Nesse sentido, o professor precisa aproximar da realidade que o aluno encontra, 
e para tal, terá que fazer uso da TDIC em suas práticas educativas.  Entretanto, as 
tecnologias, por si só, não são suficientes para cristalizar um ensino que seja de 
qualidade, sendo, portanto, necessário para o professor fazer uso das metodologias 
de aprendizagem ativa. Para Sales et al (2017) a juventude atual não pode ficar 
confinado em uma sala, onde o professor utilizando-se unicamente dos mesmos 
instrumentos, o pincel e quadro branco. O aprendiz precisa de um local onde o 
docente saiba trabalhar com imagens, imagens do tipo iconográficas e saiba trabalhar 
as metodologias ativas, proporcionando, assim, motivação tanto extrínseca como 
também intrínseca. 

Webber (2016) ressalva que escolher um software educacional e colocar nas 
atividades de aula não é uma tarefa tão simples assim, tem sido um caminho com 
obstáculos ao professor. Entretanto, é relevante abrir espaços de aprendizagem, seja 
dentro ou fora da instituição de ensino, e que se apropriem dos recursos digitais como 
novas metodologias, como, por exemplo, os objetos de aprendizagem, softwares ou 
podemos chamar de ambientes virtuais (SILVA et al., 2015) 

Nesse sentido, observamos um novo modelo de ensino que vem tomando sua 
forma cada vez mais nos dias atuais, o uso de ambiente virtuais de aprendizagem 
(AVA), uma importante abordagem pedagógica nos cursos de graduação e capacitação 
no ensino de enfermagem (CAMACHO, 2009). Os AVAs são disponibilizados via 
Internet, que constituem um conjunto de mídias, discursos, recursos, linguagem e 
professores bem preparados, com a finalidade de oferecer suporte de atividades 
que envolve informações e recursos comunicativos, de forma organizada e interativa 
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entre sujeito e objetivo de conhecimento, com o propósito de alcançar objetivos 
educacionais (PRADO; VAZ; ALMEIDA, 2011). Estratégias como essas facilitam a 
forma e o olhar do aluno a buscar outras formas de aprendizagem. Somado a isso, 
novas estratégias, além do AVA, têm surgido nesse novo cenário tecnológico, dentre 
eles existe o chamado gamificação.

Existe um entretenimento bastante popular entre os mais variados públicos e 
idades, os games. Isso acontece porque existe uma característica que é bem peculiar, 
suas identidades lúdicas e caráter hedônico. Os games tem características que 
potencializam  a forma do sujeito pensar e agir, seja qual for a camada social, isso pela 
sua capacidade de trazer a torna o prazer e o eficaz processo de aprendizagem, e não 
necessariamente acontece por ser um game em si, mas pelo fato de incorporarem um 
sistema que chama atenção do público para fazer parte e se envolver (ECK, 2006). 

Os principais elementos que os games utilizam são: regras que devem ser 
bem claras e respeitadas, conflito, imediato feedback, objetivos claros, a questão 
da motivação, as etapas baseadas em níveis a serem conquistados, a questão das 
recompensas e outros meios estratégicos (FARDO, 2013).  Nesse sentido, a técnica 
de incorporar os mesmos elementos que são utilizados nos games para ter um maior 
envolvimento das pessoas, motivação, aumento da atividade, estabelecer uma maior 
atenção do usuário, estabelecer a aprendizagem e resolução de problemas tornou-se 
conhecida como gamificação (DETERDING et al., 2011).

A gamificação não é estabelecida como uma metodologia de aprendizagem 
ativa, porém, pode ser empregue como estratégia de aprendizagem ativa, o motivo 
disso é que essa metodologia ver o aluno como central no processo de ensino-
aprendizagem, sendo construído a autonomia  do sujeito, autoanálise e autogestão, 
maior participação, além de desenvolver uma maior interação e trabalho em equipe, 
capacidade de inovação  e reflexão diante de uma situação-problema (DIESEL, 
BALDEZ E MARTINS, 2017). 

As pesquisas sobre gamificação tem tido um aumento considerado voltado 
ao ambiente de ensino-aprendizagem e ainda está em sua fase inicial, por esse 
motivo, ainda está em desenvolvimento, apresentando, portanto, algumas limitações 
que precisam ser trabalhadas, a tomar como exemplo os feedbacks imediatos 
(DOMINGUEZ et al., 2013).  Outra estratégia ainda em desenvolvimento é a ferramenta 
digital chamada de Kahoot.

O kahoot tem sua origem na Noruega, é uma tecnologia de interação que insere 
elementos no modelo dos jogos para envolver os usuários na aprendizagem. Sendo 
uma plataforma baseada no modelo dos  games, que dispõe endereço e pode ser 
acessado por https://getkahoot.com, tem  intuito desenvolver experiências que sejam 
envolventes para o processo de aprendizado tanto para o contexto de sala de aula 
como também extraclasse. Dentre as características dessa ferramenta é despertar 
a curiosidade e envolvimento por parte dos alunos para o contato com experiencias 
novas com a finalidade de despertar o desejo de aprender (GAZOTTI-VALLIM; 

https://getkahoot.com
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GOMES; FISCHER, 2017), e já é sabido, mencionado no capítulo anterior, sobre 
a importância do “desejo em aprender” e o impacto que isso gera para processo 
de aprendizagem. O Kahoot dispõe online quatro tipos de atividades: os Quizzes, 
Discussion, Jumble e Survey..

 Os Quizzes trabalham com as questões de múltipla escolha, com um detalhe 
muito importante, essas questões são rapidamente corrigidas, tornando o feedback 
mais rápido e interessante para o aprendizado.  A finalidade é fazer avaliar com maior 
rapidez e ao mesmo tempo de forma lúdica e divertida. Os feedbacks imediatos 
ajudam aluno a tomar decisões e atitudes rápidas, importante isso, pois, ao final 
da atividade os professores poderão ver o desempenho dos alunos por meio das 
respostas corretas e erradas das questões, além do tempo que o aluno levou para 
resolvê-las (GAZOTTI-VALLIM; GOMES; FISCHER, 2017). 

 Já na Discussion, é posto uma questão única onde são colocadas variadas 
opções de repostas, entretanto, não existe apenas uma resposta que seja correta. 
Em contexto de aula pode ser feito uma pergunta aos alunos para falarem sua opinião 
mediante um tema proposto. São colocados, portanto, várias opções para fazerem 
suas escolhas conforme o incentivo do momento. O professor fará o registro das 
respostas para analisar posteriormente, sem precisar, portanto, parar a aula e poder 
trabalhar os outros recursos didáticos já planejados (GAZOTTI-VALLIM; GOMES; 
FISCHER, 2017).

 Survey é uma estratégia importante para educador para poder avaliar o perfil 
da turma, visto que pode identificar as concepções dos alunos sobre determinado 
assunto. Essa opção faz-se uso de questões voltados a um determinado tema, onde 
se questiona rapidamente os alunos, assim o professor faz uma sondagem das 
concepções dos alunos sobre o tema (GAZOTTI-VALLIM; GOMES; FISCHER, 2017).

 Por fim, a Jumble, faz uso da mesma ideia do Quiz clássico, porém com novas 
ideias. Para esse sistema, o desafio é colocar em ordem correta as respostas, do 
contrário do Quiz clássico que temos uma única opção. Essa opção faz com que o 
aluno desperte o raciocínio intuitivo, ao invés de escolher uma única resposta correta, 
fazendo-o explorar ainda mais (GAZOTTI-VALLIM; GOMES; FISCHER, 2017). 

 Quando são utilizadas essas estratégias o ensino se torna inovador e muito 
mais interessante. Além de favorecer o interesse do aluno para o ensino e o desejo 
de querer aprender mais. O ensino se torna dinâmico e ao mesmo tempo desperta a 
rapidez da resposta e análise crítica ao decorrer de várias questões trabalhadas por 
meio do kahoot sendo extremamente importante para o ensino enfermagem. Além 
disso, essa ferramenta possibilita o professor trabalhar casos clínicos com os alunos 
e testar o nível de conhecimento da turma sobre determinado assunto e, assim, poder 
traçar metas e objetivos para serem alcançadas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A docência no ensino de enfermagem exige muito competência e habilidade 
para tal função, seja no nível médio ou superior. O enfermeiro deve conhecer bem os 
conhecimentos pedagógicos e desfrutar deles em sala de aula. O que se observou é 
que o professor exige de competências cruciais para o ensino, sendo a primeira delas  
a organização e direção das situações de aprendizagem, no qual não basta apenas 
o conhecimento científico e partir do conhecimento expor tudo  em sala de aula, é 
necessário, portanto, transformar todo esse conhecimento e moldá-los, transformá-
los ou traduzi-los em objetivos de aprendizado para que sejam alcançados em sala 
de aula e que alcance o conhecimento dos alunos. Valendo-se disso, o profissional 
tem que ouvir os conhecimentos prévios dos alunos para compor no cenário 
educativo para construção do conhecimento crítico que o levará para o conhecimento 
científico. Observou-se outro ponto importante para processo educativo, o saber 
trabalhar envolvendo os alunos em suas aprendizagens. Buscando a autonomia do 
aluno no ensino e protagonismo em suas atividades, nesse sentido, vale a importância 
de se trabalhar com ele o processo de autoanálise e de autogestão. Muitas vezes 
o aluno pode passar por um momento conflitante consigo mesmo, logo, é preciso 
trabalhar com estratégias educativas para sair desse circuito fechado da memória, 
daí a importância do diálogo e uma boa relação e mútua com o aluno.

A educação não para no tempo, ela evolui à medida que anos avançam. Nessa 
perspectiva, a forma de ensinar e ministrar uma aula terá que acompanhar esse 
avanço. Podemos observar que existem tecnologias que podem ser incrementadas 
no ensino de enfermagem. Temos importantes ferramentas que são utilizadas dentro 
e fora de aula, a plataforma AVA é um bom exemplo disso pela sua capacidade de 
interação com o aluno por meio da mídia, com aulas digitais e atividades estimulantes e 
comunicativos de uma forma bem interativa. Outra estratégia se chama a gamificação, 
uma forma que estimula o estudante a ver o aprendizado de uma forma mais divertida. 
O kahoot é uma outra estratégia que utiliza as características da gamificação, faz 
uso quatro tipos de atividades online conhecidos como Quizzes, Discussion, Jumble 
e Survey, cada um com sua especificidade. Nesse sentido, o ensino com o uso da 
tecnologia pode ser trabalhado de várias maneiras, vale, portanto, saber utiliza-los da 
maneira certa e no momento certo. 
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